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Introdução: O pé diabético está entre as complicações crônicas mais frequentes da Diabetes 
Mellitus (DM), e, como consequências, podem ocorrer feridas crônicas, infecções e amputações 
de membros inferiores. Estima-se que 25% das pessoas com DM apresentam uma incidência 
anual de úlceras nos pés de 2%, e ainda, são responsáveis por 40% a 70% do total de 
amputações não traumáticas de membros inferiores na população geral (TARGINO et al. 2016; 
BRASIL, 2016). Objetivos: identificar na literatura formas de prevenção do pé diabético. 
Metodologia: trata-se de uma revisão de literatura, realizada na Biblioteca Virtual de Saúde, 
utilizando os descritores pé diabético e enfermagem, para busca dos artigos, aplicando os filtros 
de idioma em português e publicação de 2015 a 2019. Resultados: através de ações em saúde 
efetivas no cuidado com os pés, visando à prevenção do pé diabético, poderiam evitar mais de 
75% das amputações. Somando-se a isto o estímulo ao autocuidado, o atendimento 
interdisciplinar e a educação em saúde, como pequenos investimentos em prevenção podem 
significar menos amputações e aumento da qualidade de vida. Discussão: através dos achados 
compreendemos a existência de fatores contribuintes para a complicação da DM, que podem ser 
revertidas com atividades de educação em saúde sobre os mecanismos que podem causar 
lesões nos pés, favorecendo assim que as pessoas tenham consciência da necessidade de 
cuidar de seus pés, tanto com medidas de higiene, hidratação e proteção com calçados 
apropriados, quanto com a inspeção diária dos pés na procura de algum sinal de lesão (PEREIRA 
et al. 2017). Conclusão: diante disto o enfermeiro atuante na unidade básica de saúde, deve 
agregar as suas atividades a educação em saúde sobre cuidados com o próprio corpo, levando 
consigo metodologias ativas para a melhor compreensão de seus pacientes. 
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